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Empregado consegue provar maus-
tratos e Justiça condena empresa

Nova tabela do IR isentará
quem recebe até R$ 1.787.77

HUMILHAÇÃO - O reclamante alegou que era humilhado devido a crises de epilepsia ECONOMIA

 SABRINA ALVES

Mesmo com o recesso fo-
rense, a Justiça do Trabalho
(JT) destacou essa semana
uma ação julgada pela 3ª Vara
do Trabalho em Uberaba,
presidida pelo juiz Flávio
Wilson da Silva Barbosa. O
reclamante, que não teve
seu nome divulgado, entrou
com uma ação denunciando
a empresa onde trabalhava,
alegando assédio moral. Se-
gundo a JT, o caso se carac-
teriza pela exposição do tra-
balhador a situações consi-
deradas humilhantes e
constrangedoras.

Para a Justiça, “nos tem-
pos atuais, a tolerância da
empresa a práticas que de-
sestabilizem emocionalmen-
te o empregado é o quanto
basta para caracterizar omis-
são do poder diretivo e, conse-

que colegas e líderes o humi-
lhavam constantemente de-
vido a suas crises de epilep-
sia e surtos disrrítmicos. Di-
ante do juízo, o reclamante
disse que era chamado de
mostro e doidão, com co-
nhecimento da ré, e os em-
pregados faziam comentári-
os que o reclamante estava
fazendo exames de cabeça.

Após a apresentação das
contestações, o juiz entendeu
que o ex-empregado devia ser
indenizado por dano moral
sofrido e, devido às condições
financeiras das partes, ainda
puniu a empresa e, conse-
quentemente, os envolvidos a
pagar indenização por danos
morais no valor de R$ 15 mil.

A ré recorreu da sentença,
mas o Tribunal de Justiça
manteve a decisão, reduzin-
do apenas o valor indeniza-
tório para R$ 5 mil.

quentemente, a prática de ato
ilícito que leva ao dever de re-

parar o dano moral causado”.
O ex-empregado alegou

Enerson Cleiton

A partir do dia 1º de janeiro,
começará a vigorar a nova tabela
do Imposto de Renda (IR) que
deve ser deduzido direto da fo-
lha de pagamento do trabalha-
dor. De acordo com a Receita
Federal, os valores foram corri-
gidos em 4,5% em relação a
2013. Essa dedução será válida
para 2014 e valerá para as de-
clarações do IR de 2015.

Ao contrário desse ano,
com a nova tabela, parte dos
trabalhadores passará a ser
isenta da declaração. Essa re-
gra valerá para os empregados
que recebem até R$ 1.787.77.
Até hoje, o imposto não era
cobrado daqueles que recebi-
am até R$ 1.710.78.

Segundo a tabela da Receita

Federal, para quem recebe en-
tre R$ 1.787,78 e R$ 2.679,29, a
alíquota será 7,5% em 2014. Ago-
ra, para quem recebe entre R$
2.679,30 e R$ 3.572,43, será
descontado 15% desse valor.

Ainda conforme a tabela, a
alíquota de 22,5% passa a va-
ler em 2014 para quem rece-
be salários entre R$ 3.572,44
e R$ 4.463,81. Deve ser des-
tacada ainda a alíquota máxi-
ma que é de 27,5%, que inci-
dirá sobre os vencimentos su-
periores a R$ 4.463,81.

Este é o 18º ano seguido que a
tabela sofre reajuste abaixo da in-
flação no país. Vale lembrar que,
em 2014, o salário mínimo passa-
rá de R$ 678,00 para R$ 724,00,
com uma alta de 6,78%. (((((SSSSSAAAAA)))))

Renda Mensal   Alíquota  Valores a serem 
descontados  

 Até 1.787,77  Isento   Isento  
 De 1.787,78 até 
2.679,29 

 7,5%  134,08 

 De 2.679,30 até 
3.572,43 

 15%  335,03 

 De 3.572,44 até 
4.463,81 

 22,5%  602,96 

 Acima de 4.463,81  27,5%  826,15 
Nova tabela corrige valores abaixo da inflação

Divulgação

O Tribunal de Justiça condenou a empresa e os envolvidos
ao pagamento de indenização no valor de  R$ 5 mil


